
A TARDE • Salvador • Bahia • Quarta-felra * 14/9/94 * fág. .i turismo 
i . 

Mercado Modelo terá noites mais animadas 
R 

eplela de mislérios 
e lascínios, a noite 
baiana olerece op­
ções que agradam 
a lodo tipo de visi­
tante. Agora, os 
tradicionais restau­

rantes Camafeu de Oxóssi e Maria de 
Sâo Pedro, no Mercado Modelo, vol­
tam a fazer parte da extensa lista de 
.endereços da cidade que funcionam 
lafnbém depois do entardecer. Confor­
me aulorizaçáo da Emlursa, os restau­
rantes podem abrir suas portas ã noite, 
às quintas, sextas e sábados, alé às 
23 horas, com jantar e show de música 
ao vivo, 
' -" Para Anlónio Marmo. diretor de 
operações da Emtursa. esta iniciativa, 
•àlém de representar mais uma alterna­
tiva de lazer em Salvador, conlribui pa-

t íaá revilalização do Cenlro Hislórico, 
tuma vez que o Mercado Modelo, em-
fbdra siluado na parte baixa da cidade, 
g um elemenlo vivo de Salvador que 
•precisa ser dinamizado. Nos últimos 
tempos, os restauranles já vinham ofe-

-recendo música ao vivo durante o al-
i-moço. 
•: • Para animar as noites no Mercado, 
'Ioda sexta-feira, tem seresta dançan­
te! a partir das 17h30minatéãs22h30 

)'min. Nos meses de setembro e outu-
J>:Q, O ponlo alto das sextas é o "Con-
-çurso de Seresla", com a parlicipação 
i.de seresteiros amadores e grupo de 
furados para escolher o melhor de ca-
•da noile. No final, será escolhido o 
•:|,Gogó de Ouro" entre os quatro finalis­
tas. Durante as noiles de seresta lem 
ainda música ao vivo para dançar, com 

!
T'a participação da Banda Veredas Tro­
pical. 

" <- Aos sábados, os restaurantes ain-
;da não eslão abertos deíinitivamente 
"ã noile. "Mas 3 parlir do prõximo mês 
• esperamos luncionar lambém nesle 
j j ia çom jantar dançanle". Garanle Rui 
i Mendes, proprielário do Camafeu de 
Oxóssi, uma casa que lem espaço pa-

i ra 240 pessoas sentadas. 

"''• • ESPAÇO AGSADÁVEt 
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^•/ O Mercado Modelo continua sendo 
"gni dos mais famosos cartões-postais 
^ a cidade. Embora ainda muito famo-
(£& sua imagem mudou. "O baiano não 
o. frequenta mais", reclama Rui Men-

..des; Foram-se os lempos das farras 
•'rtiémoráveis e das conversas anima-
TdãS pelos mesmos Iregueses que dis­
putavam as mesas dos seus reslau-
/afités. tal era a sua fama de templo 
, rngior da baianidade. 

Hoje é frequentado mesmo pelos 
.Juristas. "Minha ideia é irazer de volta 
,©.cidadão baiano, com quem nós con-
-W/emos durante o ano todo", ressalla 
-Mendes, que há 12 anos procura sem-
-pre oíerecer um espaço agradável, on-

O prédio do Mercado Modelo, na Cidade Baixa, integra-se perfeitament nal paisagem da Cidatle Alta de Salvador, famosa Pais afo, 

de seus clientes possam almoçar e 
janlar num ambienle gosloso e Iran­
qúilo, ouvindo uma boa música. 

De acordo com ele, a lalta de segu­
rança no Mercado Modelo é igual a 
qualquer outra área da cidade. "A se­
gurança aqui não é maior nem menor 
que em oulros ponlos de Salvador", 
afirma, ao informar que durante o pe­
ríodo que funcionou à noite nunca leve 
noticias de nenhum assallo, roubo de 
carro e outros delitos naquela ãrea. 
"Aqui lemos um bom eslacionamenlo 
e a área é bem iluminada", comple­
menla. 

MERCADO DANCING 

Esla náo é a primeira vez que os 
reslaurantes do Mercado Modelo lun­
cionam à noile. Além dos famosos 

"happy-hours" na varanda do Salão 
Nobre, onde luncionam o Camafeu de 
Oxóssi e o Maria de São Pedro, as 
casas já contaram com noitadas ani­
madas por ninguém menos que Danie­
la Mercury, Ricardo Chaves, Marcio­
nílio. Jorge Záralh e tanlos mais que 
lançaram seus discos por lá, como as 
bandas Eva e Ásia de Águia, Cid Guer­
reiros, dentre outros. 

Outra inicialiva, hã uns sete anos 
atas, teve tanta repercussão que che­
gava a reunir, segundo Rui Mendes, 
uma média de 600 pessoas por noite. 
Foi na época do "Mercado Dancing", 
uma opção da noile baiana que ofere­
cia música mecânica com telões. 

Agora, no restaurante Camaleu de 
Oxóssi. lodas as quintas tem show de 
voz e violão com o cantor Wilson Car­

valho, durante o almoço. As sextas, amadores e profissionais no próprio 
a parlir das 12h30min. aconlece o restauranle. 
show de voz. violão e leclado com o Sexla, ã tarde, depois do concurso 
cantor Fábio Daelson. À tarde, a partir de seresta, tem show da banda Vere -
das 17h30min é a vezdo "Torneiode da Tropical. Aos sábados, o canior 
Seresta", com inscrições abertas para Daelson se apresenta outra vez, a par­

tir das 12h30min, Dia 30 de setembro, 
a Banda Palmeio se apresenia duran­
te o encerramenlo da programação e 
da escolha do melhor seresteiro por 
um júri formado por integrantes da 
Bahiaiursa. Emtursa e da imprensa. 

Os riois restaurantes sáo procurados pelos turistas e agora podem atrair tnais os baianos 

Antigo templo da boémia baiana 

Na parte térrea do mercado os visitantes podem comprar diversas lembranças da Bahia 

Dia da Imprensa 
Õ Grande Hotel da Barra ho­

menageou os jornalistas baia­
nos, no último dia 10, com uma 
descontraída "Feijoada da Im-
pensa". para comemoraf a pas­
sagem daquele dia muito espe­
cial,, A lesta, em volta da piscina, 
(oi descontraída a contou com a 
animação do cantor/compositor 
Cai;|inhos Cor das Águas e ou-
trosartistas. A promoção foi da 
"Dica Produções" e do próprio 
hotel, em parceria com a Cacha­
ça do Porão, Brahma e Super-
meroados Sogeral. O gerente do 
tradicional hotel da Barra, Lufs 
Rosa, coníraternizou com os jor­

nalislas baianos, que prestigia­
ram o evento. 

Nova Viçosa 

Esta cidade do extremo sul 
da Bahia foi palco de um impor­
tante evento turístico-ecológico, 
na semana passada, com a reali­
zação da I Festa da Baleia Jubar­
te. O acontecimento coincide 
com o período de reprodução de 
balelas, quando diversas atra­
ções foram programadas, tais 
como exposição de uma ossada 
completa de baleia, medindo 
aproximadamente 14m, filmes 
sobre o santuário ecológico de 
Abrolhos, conscientizaçao am­

biental e sobre a baleia jubarte. 
Houve, lambém, apresenlações 
de grupos folclóricos, mostra fo­
tográfica, exposições de artesa­
natos locais, recreações e ginca­
nas. A promoção do evento foi 
da Associação Hoteleira de Nova 
Viçosa, que teve por objelivo 
alrair mais luristas para a locali­
dade, neste período considerado 
de baixa estação e ainda cons­
cientizar a comunidade e pesca­
dores sobre a importância de 
preservação das baleias. 

Homenagem 

O jornalista baiano Carlos 

A lama do Mercado Modelo cor­
reu mundo. Em sua fase áurea rece­
beu as mais expressivas visitas. De 
inlelecluais como Sartre e Simone de 
Beauvoir, Pablo Neruda, Érico Veris­
simo dentre tantos mais que visilaram 
e almoçaram por lá. Cineastas consa­
grados lambem renderam-se ao exo­
tismo de seus tipos, e inconláveis po­
líticos, atores de cinema, teatro e tele­
visão desfilaram no Mercado Modelo, 
marcando presença naquele impor­
tante cenlro popular. 

Mas esta grande feira não preci-

Casaes. diretor da "Gazeta de 
Tur i smo" e ex-presidenle da 
Abrajet-nacional. foi escolhido 
para receber o Prémio Imprensa 
de Turismo, na categoria "Jorna­
lismo", em solenidade promovi­
da pelo Jornal do Comércio do 
Rio de Janeiro, com apoio de di­
versas organizações, previsla 
para o dia 2 de dezembro, às 
20h30min, durante jantar de gala 
no salão de festas do Hotel Glória 
do Rio. 

Agradecimento 

O presidente da ABAV-Ba­
hia, Ivan Barroso, agradeceu aos 

sava da presença de gente importan­
te para se tornar famosa. Como o 
templo maior da baianidade, tinha 
seu ritmo peculiar e curioso. Outrora, 
os boémios eram os primeiros que 
chegavam com o raiar do sol, vindos 
das casas noturnas da Cidade Alta, 
para jantarem e assistirem ã chegada 
dos saveiros das ilhas e cidades do 
Recôncavo. 

Ao meio-dia, era invadido por co­
merciários, funcionários dos Correios 
e da Cia. Linha Circular, estivadores 
e outros que iam encontrares amigos. 

bater papo entre goles de "caninha" 
pura ou de inlusões. acompanhar os 
desafios de repenlislas e violeiros, 
apreciar as "vadiações dos capoei­
ristas... e as animadas apresenta­
ções de samba-de-roda. 

Aos sábados, as rodas de samba 
eram mais Irequentes Foi nessas ro­
das que alguns meninos do mercado. 
como Paulinho Camaleu. filho do bar­
raqueiro Oswaldo Vitor Bacelar, e 
Chocolate da Bahia, imeiaram-se e 
licaram lamosos como sambistas. 
Doces tempos aqueles.,. 

demais conselheiros da entida­
de. Edmundo Mello. José Leo­
nardo, José Getstein. Marinaldo 
Mello, Pedro Costa e Ricardo 
Gouveia, pelo empenho com que 
se dedicaram ao trabalho para 
conseguir que a Bahia sediasse. 
mais uma vez, um Congresso 
Brasileiro de Agência de Viagens 
e Exposição de Turismo, a ser 
rea l izado, em Salvador , em 
1996. Disse Barroso: "Ficou evi­
denciado, nesla vitória, que o tra­
balho de uma equipe unida, coe­
sa e defendendo os mesmos 
princípios élicos, leva-nos a al­
cançar objelivos colimados, não 
importando a força dos oposito­
res". 

Altos contãtos 
A equipe da Kontik Operado­

ra Turística. forma_da por Eduar­
do Vasconcelos, Fernando Bran­
dão e Alexandre Casiro. leve ati­
va participação no congresso da 
ABAV, de Recife, quando manti­
veram allos conlalos com o "fra­
de" nacional e amarraram muitos 
contratos comerciais. Prometem 
boas novidades, ainda nesle se­
gundo semestre, em termos de 
pacotes para o mercado baiano. 
Em tempo: a Kontik realizou, com 
sucesso, o coquelel de lança­
mento do roteiro "Serra Capixa­
ba", em parceria com a Varig. na 
Boate Hipopotamus do Bahid 
Othon, no úllimo dia 5. 


